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RESUMO – Diante da problemática relacionada às dificuldades de 
aprendizagem, a literatura aponta para duas competências de fundamental 
importância, as funções executivas  e as habilidades metalinguísticas. Desse 
modo, a partir de uma revisão sistemática da literatura com metanálise, 
objetivamos identificar quais destas competências se sobressaem no contexto 
das dificuldades de aprendizagem. Sendo assim, foi realizada uma busca por 
estudos nas bases de dados PEPSIC, SCIELO, CAPES e BVS-PSI entre os 
anos de 2003 a 2015. A busca resultou na identificação de 146 estudos, tendo 
sido incluídas, na análise, 24 pesquisas nacionais publicadas em português 
que abordavam as habilidades metalinguísticas e as funções executivas em 
crianças com dificuldades de aprendizagem. Empreenderam-se análises 
estatísticas descritivas e correlacionais a partir do Statistical Package for 
Social Sciences (SPSS). Os resultados revelaram que falhas nas funções 
executivas e habilidades metalinguísticas resultam em dificuldades no 
processo de aprendizagem de crianças e que dentro da temática habilidades 
metalinguísticas um componente se sobressai em relação à aprendizagem, 
sendo este a consciência fonológica. Na literatura não existe um consenso 
teórico acerca de qual elemento da tríade das funções executivas se 
sobressai, no entanto, partindo dessa revisão sistemática, o controle inibitório 
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se destacou em relação às outras habilidades executivas. Conclui-se que, 
utilizando metanálise dos estudos, alcança-se um maior aprofundamento 
e objetividade acerca da temática.

UNITERMOS: Funções Executivas. Habilidades Metalinguísticas. 
Dificuldade de Aprendizagem. Criança; Neuropsicologia.

INTRODUÇÃO
A neuropsicologia busca compreender as re

lações entre cérebro e comportamento e o de-
sempenho dos sistemas cerebrais em condições 
normais ou patológicas1. Além disso, configura-se 
como uma ciência de caráter interdisciplinar, pois 
estabelece relações entre diversas áreas de conhe-
cimento, entre elas a educacional, na qual a neu-
ropsicologia tem fornecido elementos cruciais para 
compreensão do processo ensino-aprendizagem2.

É com o avanço da neuropsicologia que es-
tudiosos começam a perceber a importância de 
conhecer o sistema cerebral em suas competên-
cias, dinamismo e complexidade para estabelecer 
relações entre o desenvolvimento infantil e a 
aprendizagem em crianças3. Nesse sentido, a partir 
do avanço das pesquisas passa-se a considerar 
que as alterações cerebrais, disfunções cogni-
tivas, doenças ou desenvolvimento anormal do 
cérebro no período da infância podem retardar 
o desenvolvimento ou mesmo impossibilitá-lo, o 
que ressalta a importância de avaliar e entender 
o funcionamento cerebral de crianças4,5.

Partindo disto, temos a avaliação psicológica 
enquanto importante ferramenta para compreen-
são desse funcionamento, esta que por vezes se 
faz necessária no decorrer do processo de esco-
larização quando crianças apresentam dificulda-
des de aprendizagem, tendo em vista que pode 
possibilitar (1) a coleta de dados que afirmem 
ou refutem hipóteses clínicas, (2) a produção de 
diagnósticos, (3) a descrição do funcionamento 
de indivíduos ou grupos e (4) o entendimento 
acerca de comportamentos e do nível de desem-
penho em determinadas habilidades6,7. 

Se os resultados da avaliação psicológica apon
tarem para a existência de dificuldades cogniti-
vas ou comportamentais de ordem neurológica, 

faz-se necessária a realização de avaliação neu-
ropsicológica. Esta baseia-se no levantamento 
das funções corticais superiores, como, por exem-
plo, a atenção, a memória e a linguagem, entre 
outras, e tem o objetivo de verificar o funciona-
mento dessas funções e auxiliar tanto no processo 
de diagnóstico de enfermidades neurológicas, 
como no tratamento de comprometimentos8. Dessa 
forma, nos resultados de processos de avaliação 
neuropsicológica, as funções executivas (FE) e as 
habilidades metalinguísticas (HM) são as mais 
associadas à dificuldade de aprendizagem.

As FE são comumente definidas como um 
conjunto integrado de habilidades que possibi-
litam ao sujeito planejar, direcionar, monitorar 
e sequenciar seus comportamentos de maneira 
independente, a fim de alcançar objetivos es-
pecíficos. Essas competências apresentam um 
papel biologicamente adaptativo, visto que as FE 
são normalmente ativadas nos eventos em que o 
controle cognitivo e um alto nível de consciência 
se fazem necessários9,10. 

Sendo assim, o seu papel diante de situações 
novas ou em ocasiões que exigem adaptação, 
flexibilidade e ajustamento são essenciais. Apre
sentam-se assim como primordiais no processo 
de aprendizagem, de forma que falhas nas FE, 
definidas como síndrome disexecutiva, são asso-
ciadas na literatura ao prejuízo de vários aspectos 
inerentes à aprendizagem11-13.

No que diz respeito à composição das FE, ain-
da não há concordância na literatura14-16. Porém, 
muitos autores defendem a existência do modelo 
fatorial, no qual destacam-se três habilidades 
principais das FE: controle inibitório, memória 
de trabalho e flexibilidade cognitiva. Para estes 
autores, estas três competências envolvem todas 
as FE e compõem a tríade executiva17.



Gadelha TA et al. 

Rev. Psicopedagogia 2018; 35(108): 318-28

320

Especificamente acerca do controle inibitório, 
este possibilita o domínio da atenção, comporta-
mentos, pensamentos e emoções, permitindo a 
substituição de fortes predisposições internas e 
externas por comportamentos mais adaptativos. 
Assim, enquanto a atenção seletiva focaliza uma 
informação, sustentando-a para que se possa 
processá-la, o controle inibitório atua como 
um filtro, inibindo comportamentos ou ações 
que possam interferir no curso eficaz de uma 
ação17,18. O controle inibitório também auxilia 
na memória de trabalho, uma vez que ajuda a 
suprimir informações que possam distrair e resis-
tir à interferência proativa, retirando estímulos 
irrelevantes da memória de trabalho, cuja capa
cidade de espaço é por natureza limitada17,19.

Nesse sentido, a memória de trabalho refere-se 
à manutenção e processamento mental de infor
mações sonoras ou visuais, tendo em vista a 
resolução de um problema. Esta habilidade é 
responsável pelo armazenamento ativo e tempo-
rário de informações durante tarefas cognitivas. 
Atua promovendo a integração dos estímulos do 
meio com os conhecimentos armazenados na 
memória de longo prazo20. 

Por fim, a flexibilidade cognitiva é a habilidade 
responsável pelo processo de mudança de meta, 
quando não ocorre como planejado com o pri-
meiro objetivo, ela surge permitindo essa alter-
nância17. Embora haja objeções de outros autores, 
Capovilla et al.21 alegam que este é o componente 
de maior importância para as funções executivas. 

Por sua vez, as habilidades metalinguísticas, 
assim como as FE, apresentam intersecções no 
nível dos sistemas neurocognitivos6. A meta-
linguagem refere-se à capacidade de pensar a 
própria língua e inclui níveis de consciência sin-
tática, semântica e fonológica, por isso, têm sido 
chamadas de habilidades metalinguísticas. Nos 
primeiros anos de vida do indivíduo, a capacida-
de metalinguística, em seu nível de consciência 
fonológica, faz com que a criança reflita sobre o 
sistema sonoro da língua, tendo progressivamente 
consciência dos fonemas, sílabas, palavras e fra-
ses. Essa tarefa é condição essencial para que 
a criança compreenda o sistema alfabético22,23.

Pesquisas desenvolvidas na área de neuropsi-
cologia cognitiva afirmam que para a conclusão 
do processo de alfabetização o conhecimento da 
estrutura fonológica da língua, que é represen-
tada por letras ou pequenos grupos de letras24,25, 
faz-se necessário. Compreende-se assim a im-
portância da consciência fonológica no inicío 
da escolarização e a relevância de incentivar as 
crianças a explorar todas as dimensões da lingua-
gem, o que pode ajudar a amenizar problemas de 
aprendizagem relacionados à falta de domínio 
da leitura e da escrita26-28.

Apesar da notável importância das HM e 
das FE para o processo de aprendizagem de 
crianças, ainda não há consenso em relação ao 
nível de influência que cada uma exerce sobre a 
aprendizagem10,15. Diante disso, o presente artigo 
objetivou, a partir de uma revisão sistemática da 
literatura com metanálise, identificar quais HM e 
FE se sobressaem nas pesquisas nacionais quan-
do nos referimos a problemática dificuldades de 
aprendizagem. 

Tendo em vista a falta de concordância entre 
estudiosos da área, a pesquisa justifica-se pela 
necessidade de compreender quais os principais 
aspectos apontados pela produção científica atual 
quando o assunto é aprendizagem em crianças. 
Além disso, o presente trabalho realiza-se visan-
do diminuir a escassez de revisões sistemáticas 
nacionais da área de Psicologia que trabalhem 
com metanálise, o que foi constatado a partir da 
pesquisa para construção deste estudo. 

MÉTODO
Estratégia de Busca
O levantamento de dados para a construção 

do presente trabalho deu-se entre os meses de 
janeiro e fevereiro do ano de 2016. A pesquisa 
foi realizada nas principais bases de dados que 
indexam períodicos no país, a saber, PEPSIC, 
SCIELO, CAPES e BVS-PSI. O intervalo es-
tabelecido foi entre 2003 a 2015, totalizando 
a margem de 12 anos de produção científica 
sobre a temática. O recorte temporal foi estabe-
lecido para alcançar o maior número possível 
de estudos. 
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Os seguintes descritores foram utilizados na 
busca: 1) Avaliação neuropsicológica e habilida-
des metalinguísticas; 2) Habilidades metalinguís-
ticas e dificuldades de aprendizagem; 3) Fun-
ções executivas e habilidades metalinguísticas; 
4) Avaliação neuropsicológica e crianças com 
dificuldade de aprendizagem e, por último; 5) 
Relação das habilidades metalinguísticas e fun-
ções executivas no processo de aprendizagem. 

Elegibilidade dos Estudos
Foram incluídos nesta revisão apenas textos 

que apresentavam referência às habilidades 
metalinguísticas e funções executivas, que 
estivessem disponíveis na língua portuguesa, 
que analisassem o processo de aprendizagem 
da criança, que tivessem o público infantil como 
alvo e que fossem estudos nacionais. 

A busca empreendida resultou na identifica-
ção de 146 textos e na inclusão de 24 estudos. 
Destes 146, 26 não apresentavam referência às 
habilidades metalinguísticas e funções executi-
vas; 51 estavam redigidos em língua estrangeira; 
41 não analisavam o processo de aprendizagem e 
4 não apresentavam crianças como participantes 
das pesquisas empreendidas. 

Desse modo, devido à não adequação aos cri-
térios de inclusão supracitados, foram excluídos 
no total de 122 artigos, restando para a análise 
apenas 24 artigos. A Figura 1 apresenta o nú-
mero total de trabalhos encontrados na primeira 
busca nas referidas bases e a quantidade de arti-

gos incluídos na análise após serem verificados 
os critérios de inclusão e exclusão. 

Análise de dados
Para a realização do presente artigo, foram 

seguidos os sete estágios propostos por Cooper29 
para a construção de uma metanálise. O autor 
criou essa hierarquia de passos com o objetivo 
de sistematizar e dar cientificidade às revisões 
de literatura, pois, segundo ele, grande parte dos 
trabalhos realizados nas Ciências Humanas uti-
liza critérios fragilizados para seleção/inclusão 
de trabalhos, além de serem descritos de forma 
narrativa-literária. 

São sete os estágios recomendados por 
Cooper29, a saber, 1) Identificação/formulação do 
problema de pesquisa, 2) Coleta da literatura, 
3) Coleta das informações de cada estudo, 4) 
Avaliação da qualidade dos estudos, 5) Análise e 
síntese dos resultados dos estudos, 6) Interpreta-
ção dos dados coletados, e 7) Apresentação dos 
resultados de pesquisa. A Figura 2 demostra a 
construção do presente trabalho, com base nos 
estágios do autor. 

No que concerne à etapa denominada ‘Análi-
se e síntese dos resultados dos estudos’, para que 
fosse possível compreender de forma sistemática 
os trabalhos selecionados foi criado um banco 
de dados utilizando o Software Statistical Pa-
ckage for Social Sciences (SPSS), para Windows, 
versão 22.0 com 16 variáveis para cada estudo 
analisado. 

Algumas das variáveis foram selecionadas a 
partir da proposta dos Principais Itens para Re-
latar Revisões sistemáticas e Metanálises30. As 
demais foram criadas no intuito de alcançar os 
objetivos da presente revisão. Foram utilizadas 
as variáveis: 1) Título do estudo; 2) Variáveis; 3) 
Resumo; 4) Palavras-chave; 5) Justificativa; 6) 
Objetivo; 7) Amostra; 8) Idade; 9) Instrumento; 
10) Coleta de dados; 11) Procedimentos; 12) 
Análise de dados; 13) Resultados; 14) Limi-
tações; 15) Funções executivas e, por fim, 16) 
Habilidades metalinguísticas.

Após a construção do banco de dados a partir 
do SPSS, foi aplicado o teste de Kolmogorov-

Figura 1. Descrição dos procedimentos de coleta.
Fonte: Elaboração dos autores.
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-Smirnov para verificar a normalidade das variá-
veis do estudo e o Spearman-Brown para calcular 
o coeficiente de correlação entre as variáveis. Foi 
utilizado o valor crítico de 0,220 para analisar os 
valores das estatísticas apresentados pela tabela 
de resultados do teste de Kolmogorov-Smirnov31. 

Considerando a amostra de 24 e o alpha de 
0,05 foi observado que todos os valores estatís
ticos presentes na tabela estavam acima do valor 
crítico e que todos os valores de significância 
foram 0,000, o que resultou na rejeição da hi-
pótese de normalidade dos dados. Nesse sen-
tido, ao rejeitar a hipótese de normalidade da 
amostra, foi aplicado o teste Spearman-Brown, 
que apresentou algumas correlações entre as 
variáveis estudadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da análise empreendida observou-se 

que os títulos dos estudos estão claros e objeti-
vos em 100% dos trabalhos. Isso facilita a busca 
do leitor, pois o título é o primeiro identificador 
daquilo que nós pretendemos ler ou pesquisar30. 

Ainda em relação a elementos estruturais dos 
manuscritos, constatou-se que 62,5% dos textos 
não contemplam elementos significativos, como, 
por exemplo, fonte de dados, participantes, in
tervenções realizadas, síntese metodológica, 
conclusões e implicações dos resultados em 
seus resumos. Além disso, uma pequena quan-
tidade dos artigos não possuía o resumo em seu 
conteúdo, resultando em uma problemática nos 
quesitos estrutura e facilitação da compreensão 
para o leitor30.

No que se refere às palavras-chave, 91,6% 
dos textos representam o resumo, e os outros 8,4% 
não contemplam essa estrutura, por consequên-
cia, também não apresentam as palavras-chave. 
A ausência de palavras-chave significa que o 
artigo não expôs a abrangência de um assunto 
e o seu conteúdo principal, o que poderia se re
velar útil para a indexação em mecanismos de 
pesquisa ou para a categorização do texto32. 

A respeito do elemento ‘justificativa’, verifi-
cou-se que 83,3% dos artigos não contemplam de 
forma clara e fundamentada esse aspecto. Apesar 

Figura 2 - Construção do trabalho.
Fonte: Elaboração dos autores a partir de Cooper29.
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disso, 79% destes possuem objetivos definidos. 
No que tange à apresentação dos critérios de in
clusão, todos os textos analisados deixaram clara 
essa informação.

Uma problemática encontrada na análise dos 
artigos refere-se à variável idade, pois somente 
uma pequena quantidade dos textos a definem. 
Todos os textos analisados classificam a amostra 
como sendo representada por crianças, mas so-
mente 16,6% especifica a idade. A preocupação 
em relação à ausência desse dado gira em torno 
de como foi realizada essa avaliação e sobre a 
adequação dos instrumentos para as crianças 
participantes. Uma vez que este público possui 
especificidades, o pesquisador precisa se aten-
tar para estes aspectos, caso contrário, os dados 
coletados serão todos equivocados32.

A respeito da utilização de instrumentos, 50% 
dos estudos trazem com clareza esse dado. No que 
compete à maneira como os instrumentos uti-
lizados foram descritos, somente 33,3% possuíam 
os procedimentos de coleta de dados claros e 
definidos, enquanto que os outros 66,7% não 
descreveram os aspectos metodológicos.

A metanálise nos permite fazer uma nova 
análise de estudos já analisados, dito isso, verifi
camos se os procedimentos empreendidos nos 
estudos estão claros para o leitor, tendo sido 
observada a clareza em 41,6% das pesquisas 
avaliadas. Nessa mesma sequência, diferencia-
mos como a análise de dados foi realizada em 
cada um dos artigos, destacando-se a presença 
de 37,5% estudos de abordagem quantitativa, 
4,16% qualitativa, 4,16% de abordagem mista e 
a maioria 54,16% não deixam claros os procedi-
mentos de análise realizados.

Como a produção de um artigo é baseada na 
discussão e investigação de alguma ideia cen-
tral, resultando num achado final, é imprescindí-
vel para qualquer texto a existência da variável 
resultado. Assim, a grande maioria, 91,6% dos 
estudos, afirma ter alcançado a meta pretendida, 
conforme os objetivos previamente estabele-
cidos. De acordo com as análises dos estudos, 
ficou claro que todos pretendiam chegar a algum 
resultado final, no entanto, como já mencionado, 
houve limitações nos procedimentos utilizados. 

Falar em limitações é analisar o texto em sua 
totalidade. Partimos dessa análise seguindo o 
que Cooper29 propôs, considerando as variáveis 
que devem estar presentes em todos os estudos. 
Diante disso, observamos que, dos trabalhos 
analisados, 33,3% contemplam alguma limita-
ção, como por exemplo, falta de resumo, método 
não especificado, análise não especificada, texto 
de difícil compreensão. 

Os textos que fizeram referência às habili-
dades metalinguísticas afirmam que os seus 
elementos (consciência sintática, consciência 
fonológica e consciência semântica) são de suma 
importância para o processo de aprendizagem 
da criança. Percebeu-se a prevalência de 41,6% 
de estudos que abordavam a consciência fono-
lógica enquanto que 58,4% não descrevem qual 
ou quais habilidades metalinguísticas estavam 
se referindo. 

Afirma-se na literatura que a consciência 
fonológica é a habilidade de maior importância 
para aprendizagem e o resultado obtido através 
da análise da variável criada nessa revisão repre-
senta o mesmo achado9,22. No entanto, Figueire-
do Filho et al.33 destacam o fato de que grande 
parte das revisões de literatura produzidas não 
são metanálises e por isso não estabelecem méto-
dos confiáveis para a inferência dessa afirmação. 

De fato, não foi possível constatar nos artigos 
inclusos nesta revisão a utilização de metaná-
lise. Além disso, outra questão a se considerar 
é que se discute que a consciência fonológica é 
muito importante até determinado momento do 
desenvolvimento da criança, deixando espaço 
para outras habilidades (consciência sintática e 
consciência semântica) à medida que a criança 
avança na escolarização24,34.

No que diz respeito às funções executivas, as 
mesmas atuam na regulação de diferentes pro-
cessos cognitivos, emocionais e comportamen-
tais, representando uma habilidade necessária 
à aprendizagem35. Percebemos que não existe 
um consenso teórico acerca da estrutura e com-
posição das FE. Na presente revisão, o controle 
inibitório foi representado por 16,6% dos estudos 



Gadelha TA et al. 

Rev. Psicopedagogia 2018; 35(108): 318-28

324

e apontado como a mais importante das habilida-
des executivas para o processo de aprendizagem, 
enquanto 8,3% apontaram a flexibilidade cog-
nitiva como a habilidade mais complexa e mais 
relevante e os outros 75% refletem nos estudos 
que não abordaram as FE em seus textos.

A seguir, na Tabela 1, encontramos os dados 
estruturais dos textos selecionados. 

Para entender como se deu a relação entre 
as variáveis estabelecidas, foi aplicado o teste 
de correlação Spearman-Brown. A Tabela 2 
apresenta o resultado das correlações mais sig-
nificativas entre as variáveis.

Foram adotados os níveis de significância 
de 1% (0,01) e 5% (0,05), destacados pelas le-
tras a e b ao lado dos valores das correlações. 
A força das correlações foi analisada com base 
na classificação de força ou magnitude do rela-
cionamento entre variáveis por Dancey e Reidy 
(2006), consideram-se as correlações moderada 
a altas (r=ou ≥0,60) e as correlações moderadas 
(0,40 a 0,59). 

As variáveis do estudo (sexo, etnia, aspectos, 
propriedades) tiveram correlação com os proce-
dimentos de coleta de dados, isto é, se os pro-
cedimentos não estiverem claros, há uma maior 

Tabela 1 - Variáveis utilizadas para análise dos artigos.

Váriaveis Apresenta Não apresenta

Título 100% -

Elementos significativos 37,5 62,5%

Resumo e Palavras-chave 91,6% 8,4%

Justificativa 16,7% 83,3%

Objetivos definidos 79% 21%

Idade 16,6% 83,4%

Aspectos metodológicos 33,3% 66,7%

Alcance dos objetivos 91,6% 8,4%

Limitações 33,3 66,7

Tabela 2 - Correlações não-paramétricas (Spearman’s).

Variável/Tipo Variável/Tipo ρ SIG

Os procedimentos de coleta de dados 
estão claros? 
Dicotômica 

As variáveis estão definidas no artigo?
Dicotômica

0,607a 0,002

Os objetivos estão claros e definidos?
Dicotômica

A justificativa está bem definida?  
Dicotômica

0,516a 0,010

As variáveis estão definidas no artigo?
Dicotômica

Deixa claro a variável idade? 
Dicotômica

0,447b 0,028

Os resultados foram alcançados? 
Dicotômica

As palavras-chave correspondem ao 
resumo?  

Dicotômica

0,514b 0,010

Qual das habilidades     metalinguísticas 
se sobressai?
Categórica

Qual das Funções Executivas se sobressai? 
Categórica

-0,482b 0,017

Nota¹: a=correlações significativas em nível 0,05; b=correlações significativas em nível 0,01
Nota2: ρ=Coeficiente de Correlação do Spearman-Brown; e SIG=Significância da Correlação
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probabilidade de que as variáveis estudadas 
estejam enviesadas ou não definidas durante o 
artigo, visto que a correlação foi de (ρ=,0,607ª 
e SIG=0,002).

Outra correlação estabelecida foi a dos objeti-
vos com a justificativa (ρ=0,516ª e SIG=0,010), 
implicando dizer que se o trabalho estiver com 
uma justificativa bem delimitada sobre aquilo 
que busca, terá maiores chances de existirem 
objetivos claros e definidos, resultando em uma 
maior qualidade do estudo.

Dando continuidade às análises correlacio-
nais, verificou-se que as variáveis idade e estru-
tura dos textos apresentaram boa significância 
(ρ=0,447b e SIG=0,028). Desse modo, perce-
bemos que a falta de variáveis bem definidas 
nos estudos tende a uma falta de definição da 
variável idade.

As palavras-chave, que são responsáveis por 
delimitar o resumo, por facilitar a busca do lei-
tor, são também correlacionadas com a variável 
resultados (ρ=0,514b e SIG=0,010), podendo 
assim concluir que se as palavras-chave não 
estiverem bem escolhidas pode haver inviesa-
mento dos resultados no momento de busca 
pelos artigos.

Por fim, a última correlação dos estudos apre-
sentados mostrou que quando uma habilidade 
metalinguística se sobressai, tende a existir 
uma habilidade executiva que também tenha 
prevalência perante as outras (ρ=-0,482b e 
SIG=0,017). 

Mensuradas todas as correlações, seguimos 
apresentando as considerações finais acerca da 
presente revisão com metanálise. Destacamos as 
limitações desse trabalho e propomos sugestões 
para realização de futuras pesquisas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente artigo objetivou identificar quais 

habilidades metalinguísticas e funções executi-
vas se sobressaem no contexto das dificuldades 
de aprendizagem. Para tanto, a busca realizada 
se deu por meio de uma revisão sistemática 
com metanálise com o intuito de incitar futuras 
pesquisas na área, fornecendo uma criticidade 
aos trabalhos nacionais.

Ao analisar os elementos estruturais e meto-
dológicos dos trabalhos incluídos nesta revisão, 
observou-se que embora existissem pesquisas 
que abordassem funções executivas, habilidades 
metalinguísticas e dificuldades de aprendiza-
gem, elas tratavam desses temas separadamen-
te ou, pelo menos, contemplando dois deles, 
nenhuma focava na relação entre as temáticas. 

Além disso, não foram encontradas revisões 
sistemáticas acerca dos temas, apenas artigos 
científicos ou dissertações. Desse modo, mesmo 
que ainda sejam escassos os trabalhos em todas as 
bases de dados, é notório o interesse crescente da 
comunidade científica em relação às problemá-
ticas apresentadas. No entanto, ainda que essas 
revisões sejam realizadas, é necessário se atentar 
para a forma que esses trabalhos são selecionados 
e analisados, tornando imperativo estabelecer 
procedimentos confiáveis que orientem a síntese 
dos resultados encontrados nesses estudos, uma 
vez que isso minimiza possíveis vieses. 

Foram analisados elementos estruturais e 
metodológicos dos estudos e percebeu-se que 
houve limitações no que diz respeito às variáveis 
dos artigos, os quais não atendiam as recomen-
dações do PRISMA30. A variável idade foi a de 
maior limitação, acrescidas da coleta de dados 
e do procedimento. Destacou-se, portanto, a ne-
cessidade de maiores estudos detalhados na sua 
estrutura metodológica e na clareza da escrita.

Outro ponto de destaque analisado no presen-
te artigo é o que diz respeito às habilidades meta-
linguísticas e funções executivas, pois no que se 
refere à primeira, foi consenso entre os teóricos 
de que há um elemento de maior importância 
para a aprendizagem (consciência fonológica). 
No entanto, destaca-se o fato de que a grande 
maioria das revisões de literatura produzidas não 
são metanálises e os textos inclusos na presente 
revisão ratificam essa mesma informação. 

Enquanto que para as funções executivas não 
existe concordância acerca dos componentes 
de prevalência, a maioria dos autores ressaltam 
a importância da tríade (controle inibitório, 
flexibilidade cognitiva e memória de trabalho), 
mas há ainda os que consideram que uma das 
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habilidades se sobressai, na maioria dos artigos, 
ou controle inibitório ou flexibilidade cognitiva.

Por fim, apesar da limitação da presente revi-
são sistemática em relação à falta de estudos em 
outros idiomas, bem como à falta de pesquisas em 
outros bancos de dados, pretendeu-se fazer um 
apanhado dessas duas temáticas que têm influên
cia direta com a aprendizagem. Pretendeu-se 

pesquisar onde existem falhas e limitações a 
fim de contribuir com futuros textos científicos 
e despertar para o estudo das relações entre as 
habilidades metalinguísticas e as funções exe-
cutivas. Acreditamos que muitos problemas rela-
cionados à aprendizagem em crianças poderiam 
ser minimizados, caso houvesse mais estudos 
com os assuntos abordados nessa revisão.

SUMMARY
Metalinguistic skills and executive functions in children with learning 

difficulties: a meta-analysis

Regarding the problem related to learning difficulties, there are two 
elements of fundamental importance to be studied and evaluated, the 
Executive Functions and the Metalinguistic Skills. Thus, from a systematic 
review of the literature with meta-analysis, we aimed to identify which 
metalinguistic abilities and executive functions stand out in the context of 
learning difficulties. A search for studies in the databases PEPSIC, SCIELO, 
CAPES and BVS-PSI between the years 2003 and 2015 was carried out. The 
search resulted in the identification of 146 studies, and has been included in 
the analysis 24 studies published in Brazil, using the Portuguese language, 
which dealt with metalinguistic abilities and Executive functions in children 
with learning difficulties. Descriptive and correlational statistical analyzes 
were performed from the Statistical Package for Social Sciences (SPSS). The 
results revealed that failures in executive functions and metalinguistic skills 
result in difficulties in the children’s learning process, and that within the 
theme metalinguistic skills a component stands in relation to learning, which 
is phonological awareness. In the literature there is no theoretical consensus 
as to which element of the triad of executive functions excels, however, from 
this systematic review, the inhibitory control excelled in relation to other 
executive abilities. It is concluded that using meta-analysis in this type of 
studies, one can reach a greater depth and objectivity in many subjects.

KEYWORDS: Executive Functions. Metalinguistic Skills. Difficulty 
Learning. Child. Neuropsychology.
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